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Redes Secundárias 

Engenharia social

Fundamenta – princípio da igualdade

Circula – direito  - direito à cidadania

Relações caracterizadas - exigibilidade



Para quê teceremos as  redes ?



• Compartilhar informações e experiências

• Transformação pessoal

• Realizar ações e projetos, provocando mudanças na realidade

• Gerar confiança e cooperação

• Desenvolver valores (ética, respeito, solidariedade, cooperação...)

• Potencializar resultados

• Otimizar recursos

Tecendo Redes



Estrutura Piramidal

Poder concentrado no topo

Informação usada como forma de poder

Decisão concentrada no topo

A participação, por vezes, não é compromisso da pessoa

Relação de subordinação – imposição de cima

A responsabilidade é do chefe



Desconcentração de poder, de informação e controle

Poder de todos e de cada um

Informação circula

A decisão é negociada, consensual

A participação é livre e voluntária

Relação igualitária, exige mais paciência, mais tempo, mais prazo, mais 
escuta

A responsabilidade é compartilhada por todos

Mudança de Paradigma

Estrutura Horizontal



Descentralização da informação

Abertura para ouvir

Democracia nas relações

Compartilhamento de visão

Interação e aprendizagem da equipe

Cuidado com as relações

Diálogo e discussão como ferramentas de comunicação

Compartilhamento do conhecimento

Atuação em Redes Secundárias



Como conseguir espaço?

Saber profissional e poder institucional  – Faleiros 

Relativa autonomia

Espaços de mediação



Oficina 3 – Redes Secundárias

Construindo a Rede Secundária
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